
Parte segunda – Do Mundo Espírita ou Mundo dos Espíritos

Capítulo III – Volta do Espírito, extinta a vida corpórea, à
  vida Espiritual

Item 2. Separação da alma e do corpo

159. Que sensação experimenta a alma no momento em que reconhece estar no mundo
dos Espíritos?

“Depende. Se praticaste o mal, impelido pelo desejo de o praticar, no primeiro momento te
sentirás envergonhado de o haveres praticado. Com a alma do justo as coisas se passam
de modo bem diferente. Ela se sente como que aliviada de grande peso, pois que não
teme nenhum olhar perscrutador.”

Kardec Allan, O Livro dos Espíritos, (questão 0159).
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Livro 4.
Capítulo 159 – Chegando ao além

00159 / LE 

A alma, quando chega ao Além, ao deixar o corpo físico, pode sentir-se feliz ou
constrangida, dependendo do modo de vida que levou. O Evangelho é instrumento de
salvação para todos nós, pois nos induz a uma moral sadia; os seus conceitos são de luz,
nos mostrando e nos ajudando a modificar os pensamentos, as idéias, a palavra e a
própria vida, copiando a vida de Jesus em todos os seus aspectos de nobreza.

O céu começa na Terra. Se queremos alcançá-lo, trabalhemos em nós mesmos,
cortando as arestas e procurando transformar todos os nossos impulsos inferiores em
virtudes, do porte das que foram ensinadas e vividas por Nosso Senhor Jesus Cristo. O
desleixado  na  moral  sofre  as  conseqüências  do  seu  desleixo,  mas  o  que  viveu
trabalhando para o seu autoaprimoramento recebe, ao chegar ao Além, o prêmio dos
seus esforços, e a luz de Deus darlhe-á a luz da vida.

O justo é exaltado em todos os tempos, seja onde for. O homem honesto é louvado
e acreditado na Terra e no Céu. Ninguém perde por ser trabalhador, justo e caridoso.
Esse homem é, pois, o ganhador de sempre; porém, a criatura que não observa as leis
criadas por  Deus e zeladas por  seus vigilantes,  sofre  sempre por  sua cegueira.  Não
devemos deixar para melhorar depois da desencarnação: isso é ignorância e perda de
tempo. Comecemos logo que sentirmos necessidade.  Qualquer esforço no sentido de
melhorar moralmente é válido e é nesse gesto que as luzes começarão a acender em
nossos corações, refletindo-se nas nossas consciências.

A lei das vidas sucessivas deve ser pesquisada porque é nela que se encontra a
chave que nos dá a compreensão necessária, e que nos leva a nos esforçar todos os
momentos por nossa melhoria moral, e na conduta do dia a dia. Coloquemos o Evangelho
em nossa vida, que passaremos a melhorar. A consciência registra tudo o que se faz, e
quando se escreve nela o que está em desacordo com a vontade de Deus, os reflexos
surgem  por  muitos  meios,  que  chamamos  de  tristeza,  medo,  desespero,  violência,
orgulho, vaidade, egoísmo, fazendo com que a ignorância domine nossos passos. Eis aí a
infelicidade da alma, criada por ela mesma.

Não esperes chegar ao Além para cuidar das coisas do Espírito; não faças isso!
Começa agora mesmo, onde estiveres. Toda hora é hora de começar. Examina o que és,



examina o que pensas, examina o que fazes na vida e, se tiveres algo para modificar,
modificao sempre comparando com os ensinamentos de Jesus,  que nunca errarás  o
caminho, pois Ele é a estrada dos homens, é a vida e a verdade. Diante de todos os
esforços do bem, Ele criará em teu coração uma luz que, brilhando, não te deixará perder
os passos na direção Daquele que sempre nos guiou. Procura leituras de livros decentes.
O  homem que  não  gosta  de  leituras,  demora  a  compreender  as  próprias  leis  que  o
dirigem.

Deus nos ajuda por meios diferentes, mas constantes, e Jesus não nos abandona:
usa todos os recursos possíveis para nos despertar para a vida do Além, mesmo quando
nos movemos na carne. É certo que, fazendo o mal, não nos interessando pelo bem do
próximo, esquecendo de amar a Deus sobre todas as coisas, como nos ensinou Jesus, ao
chegarmos ao Além, pelos processos da morte do corpo, a tristeza e o arrependimento
parecerão nos matar de novo.

Miramez, Filosofia Espírita, (Livro IV, Cap. 159, Chegando a além – questão 0159, 
                    (João Nunes Maia).

(Comentários sobre as perguntas e respostas de O Livro dos Espíritos, mostrando a amplitude
dos ensinamentos da codificação).


